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¡ ,', ". da propriedade.ecœinuariam a ser ir ao[antar em honrado sr. Almeida, Ioram- '.' ",' DE�OLXNDO

;

:_ ...,.:\-;,1':' " � c: beneficiados 'em J-1rejuizo �o,prole- j :�bes o,f�reeidas grandesquaetias. '�ae�: c0',D0
/

. ntencta de sei concedida uma amo. que for a tal celebre viajata triunfal, . •

cidade, excitou a nossa atenção um nume-

d
. roso. agru.pame�lto de individuos.de-diver-. "'Pl� ".e reconciliar ora amnistia aos Goodolas' "sas Idades e diferentes classes,

_-_-- �A� unrmgos da Patria, no entanto, san- .,'", ,,-Partce incrivelç=drsse eu, ao ver no
�W@5V grando-se em saude e vendo toda A ultima, a ultima agora, e a das se-

j centro do grupo um desses habilidosos de
. .

,

' ..'
..

d d
'

,

"
. ,�horas fazc,:_em efJco�endas de aondolas . zarzuela -que no seculo XX ainda hajaApoz uma VIagem que as sono-I rancia de um desvairado POlItICO a gr.an eza o ato impo ineo e para no verão se dedicare-n ao sport nau- .

'

di h I
-

, I .. .'
.

t
'

dt' fi
' ", .. mgenuos que acre Item em c ar ataes e

rosas tubas dos arautos ida sua Im- que não duvida sacrificar QS sagr�- .con rapro ucen _e. c,uJa, e c�-cla nco .•• em qualquer lago de peixes. �po�- autoridades que os permitam.
prensa não cessam de, proclamar dos interesses da Patria ao desejo apregoava, o sr.. Antonio Jose de tamos esta moda ás nossas arnavers lel- Querias talvez =-observou o meu com-

, .

'h di
.

d d "d d Alrneida
'

£01' O primei O a
. h toras sobretudo ás de Faro que teem " ,', " �

,

vuortosa regressou a las a LIS- e engran ecer o seu parti o e e u l' Ir recon e- i '

h lá �' psonetro.i--que se perseguissern .e casti-

boa o sr: Antonio José de Almeida apoderar-se do poder que ainda cer, em pleno parlamento, que a Cu�. ago clomo po�cos, a ,por or;t, gassem lodos os charlatães? Não' seria
'. " .." ,

_

, "

'
,

,
'_.', >:I" \,

di
" �Ira ma, mas ISS.O e para quem nao

mau trabalho!
O Incoerente chefe do partido evo- ha pouco, teve de recusar umca ,e amnistia so aevra s.er1 conce Ida, as esta acostumado, E isto 'de' cheirar bem O, I" ",� f .•
1

' . ,

"I" I
.

'fi'
., lheres , I'

.

h
'

- d po IliCO, que na opOSIçao o erece mi
.

uCloms�a' . s.ll?P esmente pe a InsU', �¡encla po- mu
�

eres e �s ��eançils. •. ": / " ou_ma I, e um capric o e uma questae e reformas e beneficios mas que ao subir
Reeditando em plena Republtca litica do bando de ambiciosos=-sal- Nao .termmanamos o,nosso arti- gosto.

-. aó poder se torna peor do que os seus

O resurgirnento dos condenaveis vo um outro fanatico ingenuo-a go se ttve,ssemos e� mira apontar Piada aleoollea antecc:s,:lOres,. não ,será, por ventura, um

processos eleitoraes da monarquia, que .preside. todas �s !nc'Oer�ncla� do chefe d() No famoso jantar dado em-Mirandela c�arlat�o mais per!goso do que ess�s ?que
A t

"

J
'

d AI
.,

� lá N� teet ta
,

d d
"

evolucionismo todavía estas que h d h fi" di por ahi and.am Po tirar dentes sel� dor,
O sr. nOnio ose e mel.�a • ao

.

eem ��_n a as ver. a elr.a,s ,

,

,-
� .' .

,

" ,. i

em onrat o c e e evo uciomsta, este IS- OS especialistas, que se anunciam porn-andou pelas terras do norte, do blasfemias politicas proferidas pel? apontamos e qp,e, sao indestrutiveis, se, não sabernos se depots da sopa, se á
posamente' nos iornaes, apresentando co­

paíz, empregando todos os preces- sr. Antomo José, de AlmeIda no,S p,orque se ba,s,ctam em fatos que sobremeza, que o autor d:: L�i da Sepa- mo atestados m.,il supClstas carta_s de 'e_n-d b ração tiAha bebido um ·litro de aguarden- ¡:, d d d�o,s, de captaç.ão e soborno, no i�- seus arrazoados aQ povo do norte. pmguer:t pO.,e': �antestar,- , ast�m te antes:éle a 'elaborar.
'

, ,e,:mos ag�� eCI os e cur,a os, .nao�sera�,
tUItO de arregImentar no seu partl- Entre elas, porem avulta a sua para eVIdenCIar os tratos de pole a Ocorre. naturalm�nte, p�rguotar ao �r.

na sua maIOr parte, mais charlataes do
, . £'.' I

. " lu' • •

t b que os que procuram o .publlco das ruas?
do as tres classes mal? retmtamen- promes�a �ormal de re�ogar a el que a Imprensa evo �loms a �u - Antoulo José de Almeida quantos litros

A diferença é simples: os sabios tra-
te conservaqoras: o clero, OS 'g'ran- da separaçao, o que por SI basta pa- mete � v�rdade, chama�do trIun- daquele liqUldo,teria s. ex.� ingerido quan- tam de recrutar os seus clientes entre os

d
..

d h'
,

b' nit
"

t d do a assinou tao inconcientemente, visto
eos P' ropnetanos e.,. os monar- ra.· .e,umr ate gue ponto a am Ição la e Vl onosa, a re,c.�n, e vtagem, o leit_?re_s, mas serão, por isso, menos char-

h c I ¡ I que então lhe parecen bom o que hoje I
-

qUICOS. pohtlca e a funa de engrandecer o seu c ele, a qua. pe os motl,vos tãó ruim lhe parece.
"taes (

,_ ,

Como João Franco o sr Antonio sp.u bando cegaram o antigo revo- expostos, os ve,rdadelros' repubhca- Ora pois...
' E as da(�l'1s tao honestas que se esc?n�

, .

,.

I"
,

d
,.

'd dem ruborIsadas se algum homem as sur-
Jose de AlmeIda, a�ompanhado pe- UCIOnarlO, que apontava os padr.es nos so p� em conSI 7rar� como

EDl Valdlseas preende em penteador, mas que dali a

lo seu estado malOr, lá andou de ao,povo como .sendo um dos malO- uma espeCIe de peregrmaçao arte
V Id' , . , '

. pouco �iram nas salas, entre' uma infini.-
terra em' terra, apregoando o seu res flagelos que o perseguiam e nova, em que o sr. Antonio José de'

b
'

a dlscl·��he dumS' slltlos'em que os com'" dade· de homens, COIn decotes que nada
. , . . .

'

�.

.

I 'd 'l' : ,aiOS a 10 a' o u e' ueste teem uma 'I"
� ,�,

h I
�

d h "d',d�sacre�Ita,do. elIXlr pohtI¡';O, tap .d<?n:l�av,a�!. "

A mel ,� pr<?cur�u ,
..Isongear e ca� pequena de�ora para mete.r agua. _ �: im, nao serao c' ar atas - a ones�I,a-

rUim e Inslgmficante, que nem se -f Ol'S-que?
'

-;;.. ,

" ptar os FeaGIOflá-rlGS para@-seu-par.-. ,--Po:s ha dlall, sucedeu ah um fato· que:, A
- -

-

-h d' d '

'

.....

lh d d
'

d O'
.

J' fd I b d d d'
,

d' d d nao ser que ten am elxa o o pu-
e �o e ar o nome � prog�ama �sara o �r. A nto�lO ,<;>se de 1 o, sef!l, se em rar o enor�e a ser ver a elro, e Igno e to a a cen-

! dor em casa, envolto com o penteador,
e amda menos podera serVIr de Almeida rev:>gar a lei bastIar da. desprestlglO que o seu gesto trana SUÜ. .

h' d Ad
ou com a 'camisa de dormir ...

base fundamental a um partido Republica, aqueja que representa a para o regimen republicano,
'

m. p�ssage!ro, C elO e se, e,-e que E que dizer da aparenle rigidez e sê-
com aspiracões a governar

'

.

mais éompleta vitoria do poder ei '::>§§c �. por sina e�a u;ra creança,-preptrava- veridade àe certas mães que não cons,én-
" '.: ;>

-

se para enc e� e agua �ma g�rra, a q�e tem' ,que alguem se aproxime de sua� ¡fi-
< �

Vendo aproxImarem-se as el�l- VII.
. , ,

"

.
ÇA!I(CIONEIRO 0,0 rovo levava, m�s nao c?nsegulU. o seu �ntUltO lhas mas ue ermitem ue estas sejam

-ço�s s�pleme?t�r�s, ? chefe do evo- EXlglra o romantBmo doen�lO de ' p�rque Ih o ,pro,lblU termm, antemen�e � ab,,;çacÍas �or �ualquer, io som de u.ma
JuclOmsmo cUJa Inslgmficante repre- S. Ex.a a completa restauração do

Quando o sobreiro der bagos �parda do respe,lvo �eposlto, que so d... polka?
'

.

� ".' .
-

E (I loureiro der cortiça, copos de agua a IO reIs. C.
. '

-::sentaçao parlamentar e mamfesta, passado, com os bISpos serventua- Eotão te amarei, Oleu bem. -Este zelozo empregado de Valdiscas ain- harlat�OlSm? puro!
.

,

'

tratou de fazer as suas malas e lá rios de Roma influindo diretamente Se me não der a preguiça. 'da não saberá que a agua é uma coisa b
E os hlpocmas he trapaceIros, qdue co�.

i
"

[i'
, '

d E d'
, '? rem as suas manc as com capas e san-

, 01,. palz em or�, apr_egoar <l:S tur- nos _negocIos o sta? e com os
,Aquela menina enida

que a mnguem se nega. 'tidade e' que andam sempre com a mão
bas a sua retoFIca tao rendilhada padres entretecendo !l volta do

Que oão ba outra no muodo; UID desastre .sobre o peito e o nome de Deus nos la-
.como romantica, , • povo as suc:tS ardilosas teias de in- Puis não é poço tão altn Assim classifica O Correio de Miran- bios?

,

"

.
Henegando o seu passado g]o- triga, feitas de hipocri�ia e de mal- Que não se lhe veja o fuodo.

,

dela a ida do !Jr, Antomo José de AI- ,Oh! _Esses não são mais que,fariseus!
noso esse passado que lhe aureo- dade e tendentes a estorvarem os meida, áquela vila e a proposito escreve

Esses �:o os pe�res de todos, pOlS t�mam
1

"

,

li I d I '

'

d' 'I',�
,

Ja' te amei" J'a' le l-ao amo n'o seu e'·ltorl·al' a religlao por base do seu chariataOl�mo!
, <;>u O �lOl!le com o a o e �evo u- progressos a clvII�a�ao e a asse-, ,I" u, 'Charlatães da justiça e perigosisslmos
<:lonartO Impetuoso e demoltdor, o gurarem o predOmInIO da classe Já te perdi a aftlição; «NI) dia 25, s. ex.a sofreu por certo uma charlatães são os advogaàos e -)'uizes que,I c Já te arrumei para um canlo, '1

- -

cnele evolucionista procura atual· sa¡;erdotal?, pungente tleSI U$ao, mas nao tão grande e por. dinh.ei,ro,. def,endem más, causas e le-Fóra do meu �oração.mente adaptar-se a um conservan- Mas, então, o chefe evolucionis- amarga como a nossa ao ver qlle um revoo gal!sam lO!'quIJades !
. �

,

tismo quasi feroz e não tem duvi- ta não vê a comrIeta inutilidade de
!!!! I!J¡SC18 E? lllciooario ardente e insubordinado tribuoo, Charlataes do comercIO sao todos aqu,e-

d'· ,..
t'

• \'O'ltA� � �OU1t'1"'t1t A �'O� depois de tanto se ter sacrificado e lut::do les qU,e elogIam os generos que eles pro-
,a em dIzer ao P?VO quaSI precl- ,quaesquer esforços nesse �entt�o, .� la � illi' .. *'¡¡.� UUU � pela Verdade, sa lioba convertido em cbe- prios falsificam!
samente O contrarIo do que a esse nem compreende quanto sena odlO- lIarqllez de POlDbal fe da reação, dentro da propria Repnbhca. Charlatães e só charlatães são todos
mesmo povo dizia antes de 5 de sO e an,ti-patriotico espo,líar o ,povo Essa re�ção que ele taoto' odiou a te-lo aqueles que, corri o ,seu palavriado, pro'-Foi aberto na folha oficial o concurso b r d d R bi' Ioutubro! da maIS ampla das Il'rberdades que

como c e e ,anlro a epu Ica que e e cutam eng'lnar os IOCautos a q,uem tra-
publico para a elaboração do proJeto de ta to estremeceu f F" I b f dSuptema irrisão! Detestavel in- a Hepublica lhe assegurou: a liber- monumento ao grande estadista Marquez

u .',. 01 UlD genera" ;que Ita� e adu altl com a,lsas amostras �
., , d' d d .., ,?

abandoQou o seu pOSlO e S8 passou para amlsade.
,

coe�rencld ,

.

a e e concI�ncia , .
de Pompal, as bostes imrriigas;' .' ,

Para que continuar ,? e! certo, e n�1Jl
Ele, que, no auge do entUSiasmo, Tambem nao se compreende a Hilvera duas provas: o antl!-projeto e EIS aqui em poucas e singelas palavras eu penso em contestar, que em todas as

com a grenlla revolta em assomos sua campanha de déscredito con-
o projeto, definitivo. {. explicado (l.Jracasso da receção, .. » class,es sociaes ha pessoas dignissimas,
-
As primeiras pro \'as escolhidas terão o - ,

d h h Ileoninos, tanta vez declarou e pro- tra as medidas finariceiras do atual premio de 500 escuàos. Aqui deve haver grande ,engano, por t�davla, em -to a� el�s, a tantos c. ar a-
meteu ao povo que jamaias para- gabinete. Das provas definitivas, a La terá o pre- torça.,'

,taes que sena IO)UStlSSlmo persegulr so-

',. I '�d d' d 3 d d' d'
� Toda a gente sabe que a viagem do Imente os que se apresentam,com a sua

na, e e que, nao cessou, e apre-
. Acas<? esconh.ecera o sr. �nto- mio e .000 esCu .os e a. a JU Icaçao,

,sr. Antonio José de Almeida ao nor-te foi quitanda, prontos, a operar em plena pra-
goarque aceltavaa Repubhca como mo Jose de Almeida a neceSSIdade a 2,a 2.000 escudo:! e a 3.& 1.000 escu- ,

".'a publica, an'te uma multidão de ocio-
d U1n4 verdade!,'a viagem triunfal. . .

...

um 1)imples regimen de transição urgente de equilibrar as finanças, o�, quantia destinada á construção do Pelo ��nos-fpi o que disse a'1?,epubli- sos .. " ','

�,

para uma formula de governo mais de salJar o deficit desenvolvendo monumento é de 100.000 escudos. ca... _, ,e' Delxe�o-Ios, porque enquan�o o mu,?-
d t a, 't

.

1 d'd 'd � .

C Lb"
, ' do ext�tlr ha de haver ch'irlataesj e nao

c<?n ucen. e..con: S JU� as_ aspIra- �rgas me 'I as e l0l1'1:ento e or�a..i ,A all?ara d.e 1'5 o�, constro� os a,h- Extinção dos adlDlol8lradores penses qUé'�odos os que p'árecem escuta-.
çoes d� clvlhsaçao; eI� que se mos- n!sando em bases. solIdas e cnte- cerces e o governo dá o bronze para a de eODeelbo' los com atenção se deixam engana'r inge:'"
t-ra:a Implacavel e ,feroz para com nosas a defeza naclOnall ? estatua.

O novo. ¿'odlgo ;Administrativo, ,.que' Quamente! _.,'
.

os mimigos da p,'ltrI'a e da Republi- Por ventura conhece o chece
Os prazos para os concursos são res-

de 'd" I ',�Pdo 'cont.rario,)' s'e',p0dessemos.rroce-," I'
petlvamente de 4 e 6 mezes.

está sen o ; I�CUtljo no par amento, ex-
d Ica, ei-Io agora, completamente ,evolucionista aIO"uma receita mila.: 'tingué os "Io'gares de -adminIstradores de er a um rIgoroso exame, conc Ulnam,�s

transform'd .

d h bO'I' I
Ora até qlle aOmal concelho, substituindo-os por outras auto- que de todo aquele grupo, o n1enos char-

,

d O e esque':ldo .05 se.us gro.sa q,ue � a lIte a reso ver es- , I d d d"
.

"d I' lata;'� é 'a" 'p'roprio charlatão .. ,

,deveres d h c I d 1 bi Parece t�r vind'o pela? vias diplomàti. ri a es, �._n'?,�,}nadas çO�I�Sarl�rS ,e 1',9 1-,
,

e c ele revo uClonano, tes ma lave s pro emas d,e que de- 'I
-

° charlatanismo, crê, é a maior: doen-
tratando de desdizer-se e de pro- pende o futuro da Patria e da Re-

cas o pedido da já celebre opa do noss(J cla mUOlCtpa. I 'C \ <
,

b.a social do nos'so seculo, ,�

'_'ex,rei D. M.anuel. Ela não tira muito ° Eis os ar;�i�os do'
'

o,digo que' se, ré'fe-
meter �undos e fundos àq'ueles a publica, prescindindo de dinheiro e frio, mas sempre dá aparencia e honras. rem a este assunto: ,,' POlitiCOS, 'bomens de, .ciericia,' artistas,.
q'uem amda ha pOlKO causticava sem incorrer portanto, na dura Art." LO _ Em lodos os concelbos em poetas,� dramaturgos, mlhtares e borocra-

.

d" , '. . "al'a a bistoria tas nao passam por toda a parte do
co.m O eplteto em,lmlgo,s da Repu, neceSSIdade de Ir busca-lo ao lm- qu� atualmeOle uão baia comissario de Plu'ndo, de u'ma horda de charlatães que
b fil '

'

A proposIto do descomu,nal exito da 'I'" 1
'

d I d d
,.

,Ilca. e que, a lal em-�e no evolu,- pO:;lor
,

,

I' po ICla, Javera .olD e ega o o mlfJIS- _exploram a huma"', I'dade por toda"- as �or'-,g onosa e triunfal viajata do chefe evolu· t' d
'

_

U J I'

clonlsrno, passam logo a ser as maIS Planeara S, Ex.a agrava r os Im-' I
' eno ' o, Interior, 'que se denominará

mas e feitios! ¡.
CIOOlsta pe o norte do, pdiz. recortamos do comisSari'o de poli(,t,ia municipal.- :-:imaculadas entidades politicas! postos indiretos que, tanto iriam nÇ>sso presado colega Gal-reio de Mi1'an- Art.Q 2.0 _ O comissario de policia mll-

O meu amigo calou-se, e eu segui-lhe o

A sua viagem pelu norte em vez sobrecarregar as dificuldaJes J'á dela estas curiosas Ínfolma'ções:
'

.

i I'd
. -

d ¡-, exemplo, todaVIa, parecla-,me, ouvIr no,
'. ,

,

'
"

OIC pa sera e livre uome.açao ,o ,uo- meu intIma na mmha ..conCIenCia nem eu'de glOrIosa, como f�lsamente apre- enormes das classes menos abas- «PHESSÕES,-Alglltls 1I0liSOS amig6s, que vemo e terá. alem d��.ruuçõ�s' de ca- ,sei Dem o�'de, uma vóz mistetl�sa, que
goal� os fundlbularIus rascantes da tadas? são comerdautes, reêusaudo-se a ir á pa- ral,er meram,eute pOliCial a?alx� des�- me gritava:

,' .. '

sua Imprensa, foi uma simples' via- Mas tal tentativa seria apenas o paroca evoluciouionista, f.Jram ·ameaçados guadas, apenas a� de execuçao . de -Cautela! Os amigos, quasi sempre,
gem de humilhaL:ão e arrependi- inicio de uma pulitica retintamente

de que lhes s�ria retirada a clientela. dcetd�rmlOados servIços qiu� por �ste não passam de 'cha'rlátães !",
, T.,

.
Tornáluo,s á antiga: ou vaeS ou morres!... o Igo ou por outras eIS especlaes

mento) em que predommou a IgnO- burgueza em que os detentores A muitos que se mostravam renitentes em lbe forem cometidos. Lysandro.
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I
da amnistia aos criminosos politicos e do, CONTOS E NOVELAS Mary-que velhos estavam !-eles, relem- O "O @I "O .., O '" 1 C ' A ",' Olevantamento da interdição aos eclesias- brando o respeitoso culto que eu dedicá- i� ij ij .� i i '* i� •

Boa ,resposta' titas c�ndenados por ofentás. á lei da

� � l T I M � N � T � � N �
ra á sua querida morta, levaram-me tam- .'EI

,

¡ Separação do Estado das Egre¡as!
/

bem para lá. D �',O paiz está já farto da enorme mentira O que vale é que serão lancados no,
. Acompanhados de sua ñtha, sr.a • ,'Ja-

d d
" Ah! A forte comoção que experimen- ria da Piedade Lamas de Aboim Ascensão,que eles (os democraticos) lhe teem a o.» cesto do esquecimento, onde costumam Mas, se paro UDi momento, se consigo tei ao ver de novo aquelas paredes cujo encontram-se nesta cidade, doode J'á foram. E d

-

h de oí
'

m are guardar-se as 'provas de adulação aos, Fetbar 08 olhos, sinto-os a meu lado. .

•
"U.,

, ste pe ,aCID O e OIro, que ne p -

De novo, esses que amei: YivemcQIOigo... conjunto era para mim como que a grura a Sevilha, o sr. Rodrigo Antonio de Aboim't bi" da lavra adversaries e subserviencia aos exigentes." t,' bi d 'I' t' d f ir c
.

ace escnto por urn repu resne, e, �
sntero de Q"ental. na Ita' a pe a mais encan a ora el e err Ascensão, cor-mel de cavalaria, e sua espo-d A

.

J 'd AI 'd Não obstante isso, razão tem J.á O Dia: .l1"

h hecid to sr. ntomo ose e mel a. que ten o con eCI o.
sa, a sr. a B. Olimpia Lamas de Aboim As-

- C()m'eA'tando esta celebre I'rase--cha- para esfregar as mãos e agradecer ac>'
B' d

.

t d f I v� J'
h f d Od

........... e20nt.8S, qua ros, moveis, u, o aia a censão.
memos-the assim, escreve o 'nosso ilustre �v�l:cio�fst::�s nunca esqueci os aero-j

Desde que Miss Màry, a mais linda jo- dela, tudo me aparecia 50b uma neblina = Sulcldon-se em' Paris o bandido La-
colega O Transmontano: ven que tenho conhecido, adormeceu pa- de sonho, atravez do cristal de lagrimas combe, que conseguira evadir-se da prisão

(IE' necessario qne o sr. Antonio José se fi. que flea.os ra sempre- e sobre um leito de orvalhadas que a saudade me puzera 110S olhos! de La Sante e que-vendo-se cercado, sobre
cOliveoça de que de .Io�a a resppnsabilidad,e; 'Ha dias no Club dos Restaurádores: I rosas.

foi levada � sua ultima i,azida, seus Dir-se-ia que o seu vulto gentilissimc os telhados, se precipitou no espaço. mor ..
dessa enorme m,enltra lhe cabe, rambem em Lisboa' deu-se um assalto á mão ar- paes inconsolaveis conservam inalterada a este va prestes a assomar á porta! rendo lnstantaneamente,

'

grande parte! d d '. -

ab b I saleta azul onde a saudosa ausente.passa- Oh.' Bem certo é o amor ser uma for-
= Em Barcelos, realísa-se de t a 4 de-

"

Pi).rque [Jlentira. é também a s�a atitud.e dmoa. a, e q�e se nao SCi e em o resu ta-
va a maior parte do seu tempo. b

.

da oroori
. maio uma parada agricola, para o que OS

It é fi d ça su "me que até a propria morte tri-
sens promotores contam com o concurso dop� uica: uma men Ira a sua ngl a OPOS!- Cinco individuos suspeitando aue ali Era dali, das janelas daquela saleta que unfa ! Um sentimento poderoso que sabe, "

can ao governo do sr. Afonso Cosia: menu- ','
b t t' ,

I
.'
el b Mary' a linda creancs de desoito abrís de d dar-nos lumi I d

. Estado.'It se rogasse a a o a assa taram o u ,
"

,

. �. esven ar-nos ummosas a vora as no meio '

'F' I
'..1 b t·t

.

o sseretariora e, o seu afet,) aos elementos ccnsersado-}" .'"'
h I' d

'

1 d" "d f 01 au onsano a su s I UIr I
. . que tin a a entro um genera e cois po- olhos cor o ceo, aces côr de roza e ca- das mais t,remendas noites da e,xistencial- d I· '..I F

' d" t' O seu I·mpe'd·meor�s que muito bem o cooc�ec�!Il; �entlra licias. Com toda a autoridade os assal- belos de oiro conremplava as grandiosas. \..' o, iceu ue aro, uran e 1-

sao as suas palavras de mtsencordta para '

h, d d" h
.

mutações do vasto'cenano da, natureza. AlheIOS ao que eu sentia,' dominados to,' o sr. Lampreia Gusmão.
com os crimluosos politicos, porque lhes tanMtes, assen �rearam-se o JO erro.

.

' pel.a dor cruciante ,que o.s alanceava., os = O sr. Missaldi, maestro italiana, vae
a" ao saírem aara a rua o povo E' que aquelas j ànelas dominavam toda d Ih dmanda dar bala» e aguarraz· mentira é o seu�' r", OIS ve, os sentaram-se junto

'

o plano, publicar uma linda marcha do melhor efeito-
,

oado desejo de dar �omo ministerío supondo-o� ,gatunos, tosou-os valentemen- a paisagem circu."dante, abrang�nd� a
sem duvida exatamente como quando, orquestral, em honra do dr. Teofilo Braga.apreg ',. '

.',
•

te. A polICia prendeu·os, no enti:lnto os completamente ate ,.nos pontos mali dls- Mary animava toda a casa com os seus = Sem entrar em linba de conta com PS�:�:���p����s;la�á�o:r��:' ��o��.�av��o� horne_nsinhofs mo!)traraln:Jfibilhl�tes_que lhes tantes ,dos seus capm:hosos �ecortes. garganteados vibrantes e frescos! ,direitos de ini ortação de cereaes, as alfan'"
.

t d M b d S t b permltl am azer aque a sca Isaçao, o que Grandes tufos. �e vegetácao rodeavam 1 P
'. ...� T I d d L·b

P
P t d "

.'

ocontra. o proJe II e. a'c � o
.

ap os, em deu em resultado sere� tambem p,resos
'

_
'

" ,�:r\->,
, lh'·" ,areClam, .!scutar. Escutar Q�q\le! a -; �gas e ·1 oa e or o, llrao e o p�lmel,r

conhecido de todos, mentira e, em suma, " '�'d >

d Cl b E' fina" I ,t"-
a casa, um renque CIe ve, as arvores som-, .'

d'
"

h
"
.'

d'
,

tnmestre deste ano renderam mais 6()(}
o JO a r s o u a quem lb·' d

. ' vez JOau IvelS armomas, vagos sons ,I, ,

tudo o que {J Sf. Antooio José di� na Rt!pu- sh g
,_

o
�

e ,. " reava o SitiO e um reglto, esten endo-se I
.

d
"

d'd d contos do que em periodo egual do ano
n a razao' numa longa' fita 'dê 'prata deslisava pro- UI. os no espaço! eCOi per I os. a p;o-..1 ' ,

blica, porque não é capaz de o sustentar'
.

d' d
." ',;', ' ,', ' 'pna vóz da exunta; talvez as vlbraçoes pªssauo.

em pleno parlamento. Maneando Xlmo, orla o e J;uncos e abetos.
.

do piano sob a influencia do seu genio... "

Parliu para o Alentejo o sr. FranciscO'
Menlira é ainda o seu programa polit,ico ,Era daquelas Janelas que, Mary asssls- Martins Caiado.

de evolucionar DO globo terraqueo, quando Numa das suas ultimas sessões, o con- tia ao lento desI:ertar do�s campos na�
Eu il para falar mas impuzeram-me si-

= Segundo' a estatistica oficial foi de
,

s. ex.& só evoluciona. ,. no espaço!» gresso do Partido Republicano Portuguez perfumadas manhas de pnmavera e dalI leneio com um gesto que me ordenava
2:000 o numero das vitimas que a Italia

. .,
reunido em Aveiro resolveu não regula- via, �s tar�es. o agonis�r do sol �umindo, que escutasse tambem, imoJr,u para alcançar a Tripolitana e a Cire-Exatlsslm,? tudo IStO.

_
mentar nem consentir o jogo. se no hOrlSonte longulquo depOIS de ter Julguei-os transtornados pelo desgosto oaica.

'

E estas saq das .taes verdades que nao 1 Merece os maiores aplausos esta, deli· deixado dispersos por entre a grenha ver- mas obedeci. '

= Fundou-se em Lisboa uma sociedade:se podem desmenur porque ••• ,cont,ra ta- beração que até aos proprios adversarios f d
'

-

h I '
" " de das arvores o� arrapos a sua purpu, , So�estionado?' Sonhando? poetica com o nome de A'rcadia Ccmtempo-to� nao .a argumen�os. "'.

,

..�.,'"
,

ha-de impor-se pela profunda moralidade "

"
ra. í Não sei. Não po�so dizé-lo.

,

ranea. Consta que o sr. Fernando de La-
Por u. 80 que encerra.

I Ali se quedava muitas vezes a ouvir o ,Contento-me afirmando que tambem cerda evo�ará o espirito de Rosalioo de

Ro�anones, aqui na visinha· Hespanha, Tudo te. o sell ft.
: ciciar quasi impercetivel � da, folhagem e eu ouve a voz fresca de Mary! Sonorosa: ,Candido e'Brilo., .

, ,

br,inca tom a importantissima questão d,e ' ali recebia todos os dias as saudações das e linda como outr'ora! === Foi transferido dos faroes, de Ltsboa
Allora está liquidando o café que e,m '

' ,

h d b d F J se' Venan.

'Or-litem publjca�a liberdade d'e ensino. Os o aves que, em sonorosas serenatas VIO am Cantava o seu Noturno favorito -o UI- para o a �rra e aro o sr. o �Paris roais brado deu durante o s�gundo f
.

1 . ,

,

conservadores atiram-lh.e á cabeça e não d· esteJa- a. tim,o Noturno, a sua derradeira composi- CIO;,
imperio e os primeiros las da terceira Na T r ·a a co'r sada para clenunNirá longe o dia em que e�c;s, qlovepclo Por tantas recordações se ligarem élque- ção musical! .

= � qUI. .

u
'

-

a,s masMs fanatisadas, atirem com o sr.
republica.

h la l,inda saleta é que nem um movei Côra T-
'

d
�. f

. .

h
ciar o luto e a cor de VIOleta:

,As jantaradl.ls faus.tuosas e ac ampa- desvi9.do do seu lagar.
ao po erosa, tao mtensa 01 a mm a

=- Aparecen agora em Llsb.oa um enor-�omanones de pantana. Ou muito nos
nhadas, as ceias esplendorosas e apimen- alucinação que até me pareceu ver ,mo- t k d t A d d

1=nganamos. tadas, as entrevistas magicas do munda- ' As lindas begonias que �1ary tanto amá- ver-se o teclado sob os dedos agds de m� s Ot: e ga unos. s socle
..

a �s aper-
d

.

d b t' ra, continuaram a florir nos vasiohos po- Mary cujo" vulto aereo, tenue como um
felçnam-se e teode� para o eqOl�I�no. Boas

... llDeQt� e..torna ,a �lS:�;t;U dOo a��f: A��I:is�eQu���:s ��� licroJ.1'lOs que ela "propria decorára com fumo de, incensorio, surgiu. aparece!) ali, a�mas, enfim, que so tendem a allVlar o pro-
, Toda se, lastima a Republica e na ver- risos, por I"á não prepas,�ara,tn, qu, ant,as uma estHisação de pa:poilas roxas. um instante, num esplendor espc:tral, a

limo.

p d' "merar'lod d, -

d Alf '

' ,." . - ,
'== e IU para passar a "upranu,.a e �om razao, porque o, sr. r. ,re gargalhadas ali não ec¡talaram e .• ,' quan- <?s seus hv,ros e as �lustraçoes q�e meus olhos deslumbrados e saudosos....
por troca com o seguodo-sargeoto sr. Joa.40 Piment� não conseguiu efetuar em Se- tas lag,rimas não s,crão agora vertidu por maIs lhe agradav¡lm, ficara� tambem dls- 'quim dos Saotos Farragote. o segundo-sar-tubal a /iua anunciada conferencia ácerca

aqueles que lá consumiram a sua moci- persos �al qual elA. o'> d�lxou sobre. a sua Lyster Franco. ! gento de infanteria q. sr. Lazaro Parreirado Partido' evoluciOnista e o problema dade mais turbulenta! peq_.uenm-a 'secret�rla de ebano com mcrus-
: de Oliveira.I/.a in�,trufqo. '

taçoe,s'de madrep,erola. ,

'

'Na Alemanha, come�aram a adotar-s�'Lamentamos sincerament.e o caso, mas Em'a"ão' de gra"a8 O d
'It

_ tendo em vista o estilo de, bota a bl!ix.o
s qua ros ;que 01 namentavam a! pa- !lO' '''''C'A IjI\tt1 !lO" ""U XO locomotivas de, extraordinaria potencia. Ba-

do referIdo sr. Pimenta, que conhecemos Devido a_Q sobrehumano. milagre' da redes e ��e aSSinalavam a fina seleçao do *' !Wii',' iWi!" 'UU'IIJÜI' ; seia-se o seu graode poder na COlpbinação
d'e g, ingeira pelas suas diatribes d'a Re- absolvição de D. Ccnstallça Teles da Ga- seu eSpIritO, permaneceram nos logares Ao Ex.mo Sr. 'do sistema Compound com o sobreaqueci-

d ma, houve uns maduros por debaixo de que ela escolhêra c: até um tentac.ulo d,e mento, a quatro cilindros. ,Uma destas ma-publtea, talvez não se p![:desse gran, ,el:
Braga que mandaram cel�brar uma mi�- hera ven�ravel, orfado de folhas t�lpontl- Administrador do concelho. quinas desloca perto de 400 toneladas ;ii

cqlsa. > •

sª em aç&o de graças. Podia.lhe... dar nas, colhido- num' saudo�o pass.elo que 95 quilomotros á bora.
: lJ. ca.Jt'l.to para peCilr. E ,como e;sta !Jlercadoria está e tern'lmeore r elembra,rel, continuou a Apezar da declaração' publica que fize-

= O povo de Lisboa dá-se agora rendez­
ba.rata, ai;nda' achamos pouco: devia me- mirrar-se junto da' moldura do espelho, mos de nos retirarmos da politica ativa

,f)fiUS no Parque das Larangeiras (Jar d,im
te,r te·deum, com sermão e tudo. . "olltentando as mes(r"a� graciosas cur'la�u- do Partido .Democratico, não deixámos �Z,QlJlo.gic_o) • ...o ,sido.·�dC!Js"mais :-a¡nazi.veis da.

¡ras que Mary I� d'¢!3, aô cploCà-lo. 'c@ntudo de'ser admirador das alt,as qua- : capital e ..• de tradições.
O piano ficára aberto, e sobre a es'tante lldades de tatlca politica e administrativa

= ESlà em Faro¡ em goso de lieeoça, o
Q uttimo NOlw'no que, ela compuséra. -o que ornam o primeiro tribuno portuguez nosso ,amigo sr. capitão-tenenle Diniz Aiala.

.

'1'
. e incontestavellT'ente o primeiro estadis- b Iderradeiro poema ,da ,sua Juvem IOsplra- capitão do porto de Setu a, cargo para

ção !,_':e' qQe pela ultima vez executára ta da Republica. sr. dr. Afonso Costa.
que ulli�amente foi n(i)meado, pelo que

pouco antes do seu espirito ascender ás 'Como sempre, temos acompanhado de deixou o comaodo da conhoneira Zambeze.,
regiões do eterno sonho. peno todas as fazes que a politica vae

= A Inglaterra, apezar On seu isolaqlen-
Mary era uma compositora distintintis- apresentando no seu caminhar por esse to maritimtl, conta já com 70 aeroplaoos.

sima. Ninguem como ela para traduzir na paiz (óra. = Tem n'evado em varios pootos do nOf­

m:aravilhosa linguagem music!!l quantas Não pertencemos ao numero dos fana- te, sobretndo na Serra da Estrela. O pano-'
fantasias podem ftorescer no cerebro de ticos, que, sistematicamente, aprovam e rama é liodissimo .•. visto da propria ser- ,

uma mulher inteligente, culu!, formosa ,e ·defendem acaloradamente os atos deste ra. ,

joven.' ou daq.uele palitico, deste ou daquele par-
.

A sr.3 D. Aoa da Gloria Oli\'eira, le-

Um tanto dey sneadora, preferia a con- tido, e, por i�so, mesmo, se dá o caso de galmeute diplomada com o curso de babili­
vivencia dos livros ás reuniões galantes discordarmos por vezes �a opinião ou laçã,o ao magisterio primario, foi oomeada

onde, todavia, era sempre urn sucesso a orientação politica dum ou doutro, com professora iuterina do quarto logar da es-

sua aparição. quem noutras Vezes temos concordado. cola central de Faro.

Quem poderia, vê.la sem admirar tão Quem nos conhece não d'uvida, por = A maior, afront� experimeotada pelo3
harmoniosa beleza?' certo, do que afirmamos.

,

servios, na luta contra oS turcos, consis:ia '

r .. U d
. 'd d'·

.,

em lhes raparem o, bi,gode. Maluqueiras e'
Quem não expel'imentari:a a lascinaçao san o. pOlS, um Ire Ito que JalT!alS

,perturbante daquele tipo iõeal, daquela decliAámos, o direito que nos garante a pr3conceitos.
.

d d
.

d
' .,

= Proseguem com atividade as obras;.
�entil senbora lóira .,�'branca, com gran- ln epen encla a nossa conCienCIa, e li

des oll1os de um azul absorvente e de fei- inflexibilidade, de resto, sempre leal, que correspondentes á importallle linha do Valei

ções de esta,tua classica, coloridas, pelo usamos na critica, vimos desassombrada- tie Vouga'. Não obstante prevê-se que os,
mais fino matiz das rosas e açuceAas? mente interpretar o sentir de grande nu- trabalbos... para integral execussão, neces-:
A sua voz lembrava um timbre de oiro mero de democraticos, dizendo a S. E".3 sitam de novo prazo;

,

d
..

d d 'lh = ,Vimos em Faro os nossos estimaveis'
e acordava OQi espirito de quantos a escu. o sr. a minIstra or este con.c� o, que

d, d b I d f assioanles HS. José Guerreiro da Angela,tavam ressonancias 'que pareciam descer l!lcor limos em a so uto a arma por
1

.

t' Francisco,Antooio Marum, A,otooio Joaquimdas luminosas, reg'iões' habitadas pelas po· qu(' nesteste u tImos tempos se em orlen- -

d tado. politicamente, porquanto, já por não Marum Junior e, Francisco CristG\'ão de,
testa es...

Sousa Junior, de Almaocil.
Quando cantava. da sua 'priviligiada ser filiado no partido que lhe deu a sua ,

fi'á
.

t I r m = NlJm aoo só, fnram enforcados D,aaarganta brotava toda a inefavel harmo- con ança, J por preVlamen e se e co -

"" promet'·.Jo no campo pOII·tl·CO na-o poderá Russia 800 illdividuos. Achamos pouco parania dos bosques, ',desde o trinar dos pas-
u ,

"

,

sarinhos até, a'o murmuroso deslisar dos dar o mais insignificante passo, sem a uma Ião graode nação.
respetl'va consulta e aprovacão ·das co -_ Preve' "se uma grande colbeita de tri·

regatos, cuja's aguàs,dimpidas como a al- .

• .

-

ma das virgens, vão desferindo s'onorósos missões politicas locaes. go no ano corrente, a ponto de se supõr que
lamentos junto das pedras vestidas de Consta,nos de fonte segura que S, EX;3 dará para o coosumo nacional. Pelo menoS

se tem desviado ultimamente deste cami- tenbatDos pão.musgo. • • ',�" ,

dho. Afiança-mas-lhe que ass'im 'não ·.á"ê '___;, Foi colocada na ¡natividade, por tiois'A sua execução era magis.tral, primoro- bem. nlezes, a sr.3 o. Maria Adelaide da Silva'
!la.

VU'gilio de Qulntallilha. , ,GlJerreiro, professora da' escola, de Gilve-
Sob os seus dedos aristrocaticos,o te·

Doias, Loulé.ciado animava-se" chprava, ria, traduzin-
do todas as modáliJades do sentimenta-

= .'\s grandes poteocias e�tão todas en-

lismo, todas as vagas.,�spirações da alma, E� et d
.

I
viando navios de guerra para auxiliar o blo-

todo o doce pungímépto das recordaçõ�s ICI OS O VIR lO queio de Monteoegro. No fim desatam to­

das á lambada umas ás olJtras p'ara o Mon-,dOli tempos idos... .

C' d d
.

Os bebados, pel\) excesso que azem o tenegro ter ocasião e se fir.
Por isso é que os paes de Mary-filha '

�
unica de um matrimonio abencoado�con- vinho, perdem o Juizo, a honra, a fazenda = Em 'Coimbra queixam-se de não uo-

servavam piedo!'amente tudo,· tudo, como e o credito, reduzlIldo se.
I

por esle vicio de- cionarem algllmas aulas por falta de alunos.
-

d' d testavel, a menos do que brulos, a homens E' que os estudantes, agora, andam COlO o
,a gentili ssima senhora elxár� jlO��S e

quasi irraciooaes, eScandalo da sociedarle. tempo: só estão em Coimbra ql)aD�O das fe-,partir para sempre.
capazes de provocar e fazer todos os ma- rias. O resto é para descallçar. Ja de per-Entravam na sa leta azul com a vene- les. si n30 é pequeno () trabalho .que qualquer

ração com que e'nir�riam j nu� templo. I' desgra"ado tem I)a:ra, s,e, ,matflcular, quanto,C d I b Dizia Plioio, sabiO nalura Ista romano, ..uidavam e todos aque es o Jetos que b'i d· mal's oara aturar' os, professores, que o�
'd M I que o vinho puro, be I () em eIce sso, a "'"

tinhBm pertenCi, o a ,ary e que e a tanto .

f 'd ct 1 ver,1ade são boas pessollS, mas um tudo-,-,tinha amado, com a mesma dedicação logar a mUltas ell erml a es: pro! uz a gota
n"da rabuJ'elltos..'

'

'd 1 coral, tremores de pés e mãos .. ellrouquece "

que consagrariam a I o os que a tepre- f f d __, Esta' te[ldo grande I'ncremento a ,·oserl·-a ,voz, estraga a· ormosura, az p,er ¡If a
sentassem.

* côr do rosto, envermelhece os olbos, enólr- ção de novoS socios na Propaganda de Por-
* * ta a vi8ta, abraza o flgêl,10, eocrlJa o esto- tugal. Cremos que, se melhor propagan-

, Só a pessoas mais intimas era permiti- mago, dá mau cheiro á boca, ensurdece, da se fizesse, maiores vautageos se obte-,
do o ingresso na saleta azul. '

queima o sa!lgue, estraga a mearorill e pro- riam. Para isso, bastaria que cada socio aluaI
. Da ultima vez que visitei os paes de voca sonhos espantolos. se encarregasse de angariar dois socios

MUS NOTAS E COMENTARIOS

-

Foi, eleito senador o deputado unionis­
ta Sf'. Carlos Cal'lxto.
U que p,ositi.varnente faltavà rio sénadQ,

era um �alíx,to; para q,ue ficasse C,Oll}p,,�t:a
aquela verdaqeira arca de Noé!

8obtlle�a_8

Pergu,otas inocentes do aleorão do e'v,o-

lucionisll)o, vulgo Republica: .

aOcorre perguntar:' poderá o sr. Afonso
Costa aguentar o parlamento até fins de
maio? E por outro lado, estará o p.arlamen­
to disposto a aturar o sr. Afouso Costa até
essa epoea? Ei� dua, perguutas a que não

podemos com firmeza responder, se bem

que não nos sintamos em condições de po­
der jurar sobre um livro de Horas q.ue o

governo do sr. Afonso Costa consiga, á for­
ça de moções de coofiança, sustentar-se até

junbo.»
.

Está ctaro que não j)ode. A esse tem­

po estará no poder o sr. Antonio José de
Almeida. São favas contadas.

Te.,l.'Iazão!'

'o nosso presado colega O De$fofçO,
semanari", republicano, historiCo de Fale,
d�pois; de uma, be.m, elaborada cr,itica á

iriaç_ão do� legisladores republicanos:
, .0 velbo. e carcomido alcaçar da monar­

quia desmoronolHe estrondosamente, é I{er­
t�. M;¡� o que não é menos cert", é que os'

caboucœ· do Palacio do Futuro se acbam�
poueo menos do que vasios. Nu fuodo escu·

ro desses caboucos alveja apenas meia' du­
zi,a de pedregulhos desunIdos por f�lta, de
arg;lwassa .•• »

Areia é, que nã<:> falta! ••.

�1I8dlDe,nt�<de Ilv.:aoeo-

A Repre!>entaçã-o que tudo o que a.'
Hespanha tem de mais luzida no proCes­
sQrado 1::, n¡¡ cie{'Jcia dirigiu ao governo,
pedindo. a,completa liberda.;te de con¢ien,
.:ia de alunos e Prrofess�res, sustent�{Jdp/:
,que nêm aqueles podem ser exduidos '

,das escolas. oficiaes ou obrigados a rece­

Ib.er nelas uma· educllçãQ religiosa contra­
ria ás cranças dos se'us pais ou direto­
res, nem tão pouce estes devem ser vio­
lentados a explicar. UrRa religiãO' em que
não creem, podendo essa parte do pro­
,grama ser confiada aos paroco.s, onde.n,ão
houver um, professor catolico auxiliar de
que laocem mão, cominua a ser objeto
de adesões, que constituem uma lista ca­
da vez mais extensa de assinaturas.
Radlaote
O dr. Antonio José de Almeida, em

obediencia aos constantes e impertinen­
tes reparos do jornal monarqueiro O Dia,
lá apresentou na terca feiraI passada na

Camara dos Deputados, o projeto de ici

que graDd�s selvageos
As grandes b0mhas explosivas, ,�ada uma

das qllaes continha iO quilos de melinite
rebentavam incessanlflmt'n,te.

Perdia-sé o �erfil das altnras bombardea­
das: (Ifa uina cnDvulsão sismica, nuvens de
fumo e de polvora. .• repuxos d'e erusões"
tudo escuro, na sombra !Sinistra de densas
nuveos IJvirlas, como nl1ma tempestade apo·
calitica. Só neste dia e sobre este unico se-·

ctor foram lançadas Irinta mil granadas de

grosso calibre. Q,lJe terrivel coro de tro.vões,
oe ribomblls, de estoiros, de ululos dlla'ce­
raBtes e fabulososl

E' isto o que relata um co'rresponden­
te civili�ado. a respeito da mais barbara
hecatombe desenrolada em frente de An­

drinopl� !

POETAS

Olh'le-asl Á primeina ... coitadita,
A sentir; a sonhar a eternidade,

,

Os olhos fitos no chão
.E o pensamento abrangendo os ceos.

Vae a rezar á Virgem Mãe de DeliS,
Por alminha de um irmão 1

Tem saudades que. no seu luto,acerbo,
Se concretizam as lagrimas de dór:-

,O sentir de um coracão
Triste che,lo de crepes, enlutado,
Que p�lsa. 'geme e cnora. já cançado,
,

Sem sorrisos do irmão 1

A segunda ... tão pobre e carinhosa.
Olbos, embevecidos �e tristeza.

IA .tremer. "
liSSlm ... Olhae. ,

'

Camiliba de vagar. a pallsol¡ lentos •••
Faltam-lhe todos, 'todos os alentos,

Ao lembrar-se de seu pae I '

E· que são inspfriveis estas dores
Que nÇlS mugam a vida de repente I
Pobresínba. ela abi vae '

Desnorteada, num sufrer profundo,
Assim. tão perdidinba, longe du mundo,.

Sem ter, ca,rinhos ,de, pael,

A terceira ... mimoRa e tão bonita,
'

Vae alimpllndo os olbos razos de lagrimas .••
Vêdesf Olhae I Vêde bem I

São gotas cristalinas e ardentes;
São fiadas de lagrimas luzentes.

A eho;¡ar por sua mãe 1

Sonha noites e dias ... e recorda
Os bons dos seus carinhos e conselhos.

Hoje. nada disso tem:
'

Perdeu o seu amor, a luz da vlda.-
Foi a mulher mais santa. mais querida..•
JA nãõ tem «beijos de mãe I»

Que trIste ql:e deve ser
Qllem nunca teve um irmão
E não tiver pae nem mãe I

Coimbra, 24 de junho de 1901.
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Um dia passava D. João V. disfarçado,
no te'rreiro do Paço. Chegado ao caes um

upor, saltou fóra um padre. que vinha da
provincia. D. João, que sempre foi muito
chalaceador, não quiz perder o ensejo de, A ciencia reconhece como de verdadeirase destrair um pouco: aproximando-se do'

necessidade o descanç(l semanal. Sem dI)padre, travou com ele uma conversação '

amigãvel, e perguntou-file' por ultimo 'ql)e' vida- qU&" é &Ie um dOS"IDeibores �ios' dé:
negocios o traziam por ali. avigorar as forças perdidas com o Irabalho

el allslico de toda a semaua.-Venho pedir ao rei a concessão do be- A litnlo de curiosidade, vamos dar umaDeficio de... '

d d' d-E se ele já eSliver dado? Dota os las e repouso entre os habitan-
-Nesse caso peço-Ibe que me conceda o

tes do globo:
b fi d A segunda· feira é para os pagãos. a ter-ene cio e.'. -

b-E se tambem já estiver provido? ça para os mala ares, a quarta para a gen-
-Está o de- •. qlle tambem me serve.

te da Guiné. a quinta para os illdios idola-

-E se D. João lbe responder qlle tam-
tras, a sexta para os sectarios de Mahomet,

bem J'á está provido? o sabado para os judeus e o domingo para
os cristãos.

'

,

'

-Era o que fahava. Mandava-o redone
dameute á •••

Depois disto separaram-se.
Dada a primeira audiencia, foi o padre

junto do monarca e, aos pedidos que lhe
formulou, recebeu as mesmas negativas que
dias antes, qllando conversára com ele.

Este fato causou-lhe desconfiança e por
ultimo, caindo em si, o padre reconheceu
011 rei o tal individuo e fez mais: quando o

monarcha lhe deu a terceira negativa, res-
pondeu-lhe: ,

-Pois, Senhor I o dito, dito, lã no Terrei­
ro do Pa'jo.-.
E o caso é que por este gracejo fI)) agra­

ciado com o melbor dos beueficios que
pedira

mais, o que não é dificil. tanto mais que a precedeu o atual. Supõe-se que este ano será
quotisação é diminuta e as vantagens gran, pequeníssimo o deficit de toda a provincia.
des, alem de ser um ato potriotico esta coí- Começa a administrar-se bem no ultramar,
sa de todos. concorrerem Da medida das = Vae 00 lomo X V a publicação do Nuvo
suas forças para o desenvolvimento do paiz. dicionario da lingua p/)rlugueza, obra de

==;¡ O sr. Amadeu Paes de Almeida, em- alto valor, devida ao iufatigavel linguista
pregado menor do liceu Passos Manuel. fOI dr. Candido de Figueiredo.
'transferido 'para o liceu desta cidade, em = Parece ser infundado o boato que da­
resuuado da slndicancia feita aquele estaba- va como apreendido em Pontevedra (Galiza)
'techuento de ensino. vario armamento destinado a Portugal, Cu-
= Segundo uma noticia de Madrid, par- mil se não salvam pelo corpo, ainda mexem

tin para Paris o marquez de Viana, eucar- pela alma I São dauados estes mouarquis-
.regado de comprar cavalos para o rei. Pre- ias.

.

.rogativa que dã nas vistas: o rei a arran- = A Associação do Registo (;i,,1 vae pe-
jar cavalos servindo-se do marquez. ,dir ao parlamento que considere feriado da

-= Somos informados de que o sr. gover- Republica o dia 20 de Abril� em comemo­

·nadyr civil visitará, dentro de poucos dias ração da lei da separação do Estado das
a CIdade de Tavira. egrejas.

=ao Segundo se aflrmou 00 parlamento, = Foi remunerado com a gratiñcação
nós e a Hespanha batemos o record do ere- anual de 360:000 o dr. João de Barros Ro­

dito e do desequilibrio do orçamento. E drigues, chefe da La secção medica dos
ainda ha quem não queira pagar; ou então caminhos de ferro do Sul e Sueste.
o eon.nbuínte diñcuha-se para evitar novas = Começa a publicar-se em Lisboa, DO

e talvez. justas investidas.' Isto referiu do- dia f de maio, um jurual socialista, orgão da

DOS aos graúdos, jáse vê. Junta Regional d» Sul
= O Lavr'adoi' abriu concurso para qua-

= Realisa-se boje no Club Farense uma

tro premios de 2,$:)00 réis cada um para
reunião familiar.
= Aberto o parlamento do Mexico. ooutros tantos rapazes que comprovem ter

presidente da Republica proferiu um dis-defendido es. ninhos das nes .de qualquer curso' exoriaud« rodos os mexicanos ao Ira­ação destruidora. Louvavel empreondimen· balbo honrado e tranquilo. Todos os assis-
t�._ Foi nomeado secretario de finanças tentes ovacionaram o presidente.' Vae bem
jnterino deste concelbo, tendo já tomado Miguel... qualquer dia desanda ludo á

larubada. O Mexico sem tapona ..• seriaposse, o sr. Alberto Carrapatoso. riscado do seio das nações civilisadas,= No proximo junho haverá consislorio
em Boma. Segundo as ultimas noticias, ja

= O hospital das t:aldas da Rainba foi

.

não á (}omeado cardeal o sr. Mendes Belli. mandal10 fechar. O balneario e anexo vão
,.

Ora cebol dep,nis de tamas promessas, acba- aer adjudicados á entidade ou empreza que
r¡nos injusto que se não dê ao sr. Belo o

mais der. Pelo que se vê, acabou-se um

barrele respetivo. dos grandes escandal{)s que a monarquia nos

- Està quasi concluido o projeto de lei legou.
que cria e orgaDisa a Ordem dOl Advogados

= Acusa·se agora grande entrada de

Porluguezes. peixe no mercado de Lisboa. A média anda
, = Este,iram em Faro os srs. Manuel An- pela importante quantia de � con',os diarios.
touio Bota, Mauuel Martins Ralheta e João Não obstante o peixe está caro •.. por cau­

Valerio, Importantes proprietarios de Alman" sa da guerra dos ba.lkans.
'I = Foram salvas as lripulações da arma-Cio.

d J==- Entre os produtos púrtuguezes man- ção «Lua» e a canoa « oãu Lucio. da bar·
da(jos á Exposição Juternacional Panamá- ra de Setubal, acabando assim a enorme

Pacifico de t9HS, devemos enviar do Algar- anciedade que a todos consternava naquela
ve uma ..

pequena amos�ra de azeite como
cidade.

sendo o peor do mundo, por ser o pecr fa-
= Apareceram em giro algumas notas

b· d ralsas de 20,s000 réis. A imitação, porém,fica o. '
.

= Consta sair brevemente um decreto deixa muilo a desejar. AssilU seja, para
sobr� a exibição de fitas animatograficas, tranquilidade dos nossos leitores.
não permitindo que se apresentem cenas

= Está aberlO o concurso para a cons­

aberranles que desafiem o publico ou o iu. trnção do caminho de ferro de Portalegre.
duzam a pratica de crimes. E' provavel que ,= Faleceu o tenenle David André Fer­
sejam tambem proibidas as fitas em que a reira, adminlslrador do concelho de Vi·

lillgua de Camões sofre tratos de polé. nhaes. Republicano de velha data, e homem

Sim, porque para cada um esquecer o q\1e
de bem. Conbecemo-Io e a �Ie DOS ligava

sabe não precisa pagàr. uma velha amizade.
'

= Vimos em Faro os srs. Manuel Anto- =' E' simplesmente vergonhoso o que se

Dio Pires e seus filbos Mdnuel Antonio Pi- está passando entre as grandes potencias e

res Junior, Anlonia de Jesus Pires e �aria o Montenegro. Imaginem seis bois combina­
da t:onceição Pires, de Almancil. dos a imporem a sua vontade soberana a

= Foi castigado em Inglaterra o capitão uma rã I
'

do' ,tapor.. ¡Veronese, -encalhaoo .ao norts, d-e, = Etl! S. JQão_ djls_Ar-ªias_.!l_ p_OS ºCª�i�o.
Portugal. da passagem ali do di. Antonio Jose· de AI-
:= Faleceu em Lisboa o dr. Eduardo Jo- meida, foram deitados ao ar alguns fogue­

'Sé Coelbo, antigo conselbeiro juiz do Supre- tes. Tanto bastou para que os manifestan­
mo Tribugal de Justiça (aposentado). Fili tes rossem militados por não terem licença!
um vullo de destaque na politica portugue- Bolas para a respetila orde que tal determi­
za. Estudioso e sabedor, .primou sempre nou I

-

. em sustentar honrado o seu nome. atravez
= As construções navaes comercies no

_
- das maiores vicissitudes. Orador violeuto, mundo inteiro, em 1912, atingiram a ilU­
.' era duma· afabilidade extrema no convivio portante soma de 3 milhões de toneladas.
.iamiliar. Mais 250 mil que em j9H. Os navios iie

. = O numerp de divorcios requeridos uI. guerra DO mAsmO periodo apresentam pro-
timamente parece ir diminuindo. O que ximamente 550:000 tooelarlas. Ante estes

·..quer dizer que dentro em breve estão pos- numeros, imagina o conselbeiro Acacio que,
··tas em dia as desavenças familiares nacio- denlro de ponco, não se podem os navlos
'naes. Depois, tica só o despacho diario. '

mexer DOS mares.

..qudodo tiver de o baver. !!! (!!In.u" e:
= Ao Banco Luzitano foi um ar' que lhe

>(Jeu. Agora vendem-se as suas ações an

·desbarato. Ha dias bouve leilão de ações
·,DO valor de 3:0nO coutoS, por 1006000
l'éis. Nisto. como em tudo, ha aficionados
colecionadores ou ••. exploradores. Ser rico
.sem trabalhar I ...

, .s;,. 'Foi mandado arqoivar o processo }'es-
peitaute ao senador Alban.o Coutinbo, rela­
tivamente' á celebre questão das aguas da
�uria. A Curia é uma estancia balnear de
priweira ordem junto á linha do Norte e per-
10 de Magafores. As suas aguas são sobre­
tudo empregadas em doenças dos rins.
== O sr. Alfredo de Magalbães, ex-gover­

nado.r da próvincia de Moçambique, vae

'{lubhcar um livro sobre os alOS da sua ad­
ministração e em resposta o outro que pre­
tende sensura-Io.
= Este ano, DO mez de março, foi ex­

·l>0rtada quasi o dobro, da quantidade de
corliça que em egual periodo do ano pas­
sado.
= As fabricas de conservas de peixe de

Nantes ,ão fechar, porque os pescadores
se recusam a modificar os metOdos aluaes

d� �esca. E' de notar que essas,fabricassao Importantissimas, sendo mundlalmenle
conhecidas. Um aviso aos que do Algarve
se entregam a tão valioso ramo de comer­
cio.
= Na siDdicancia feita á direção geral

das cllloOlas o sr. dr. Alfredo de Maga­
lhães depoz durante tres horas. Sendo como
é um bom cavaqueador, parece-nos que s.
ex.a P(,UCO terá dito durante esse tempo.
= E' de dez mil contos aproximadamen­

te o saldo depositado em 31 de março na

Caixa Economica Portugueza. Isto mostra a

confiança que o ESlado portuguez inspira
aos depositantes, bem como o alto serviço
que o mesmo Estado presta á economia na­
ciúnal.
= O imposto de cubala em Angola cal­

Cula-se que este ano renderá proximo de
500 coutos, quando é cerio ter. rendido
apenas iDO contos' com o governador que,

�J, SILVA NOBRE�
M"�DICO-CIRUnGIÀO

Ex-intemo das h'ospitaes de Lisboa
Garga1Jta, nari:{ e ouvIdos - Doença.

das sellhoras - Tratamento da silUis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Edich'
Clinica Geral- Operaç'ões

OONSULTAS A'S 11 HO:RAS
I.

O rubim é uma gota de sangue puro­
crisralisa do, de uma linda deusa que, ten­
do ocultado uma rosa no seio foi pelos
espinhos desta cruelmente ferida.

Eis a origem do rubi-n, a pedra purpu·
rina mais rija que o brilhante e mil vezes
mais bonita do que ele porque associa as

ricas tonalidades da vida á dureza e ao

brilho do diamante, a pedra eterna.
O diamante é a pedra preciosa mais

pura e mais límpida, a causa dos suceso

sos mais Impuros e á volta da qual gra­
. ;: am os mais. perigosos segredos. E' a

que recornpensa muitas vezes as mais
condenáveis paixões, os misterios mais
abom ina veis.
E' a pedra de Satan at, que com ela

atrae as pecadoras para precipite-las no

inferno.
A.perola branca é um suspiro da onda

cristalisado; encantadora e pura, tem re­

flexos discretos e irisados.
Pedra viva que morre se não está em

relação misteriosa com a natureza viva,
pelo escrinio de uma' bela garganta ala­
bastrina.
E' o simbolo (d_a d�'�eJa ingença e sim-

ples. ,

A turqueza é a pedra preciosa do ha­
rem, a p(!dra oriental por excelencia. E'
a mais feminina e garrida de todas as pe,
dras preciosas.

'

A sua suave tooalidade opa.:a record a

as aguas azuladas do Bosforo e evoca

canticos saudosos das lindas odaliscas
cativas.

A� sultanas' us�m'-na com arabescos
de oiro e consid\!ram-na o mais precioso
e proteto:- dos amuletos.

,

A safira é li representação dos olhos
de Gretchm, que se e!lptlhou no Danu­
bio de ondas de anil. E' a pedra precio­
sa da noiva a quem assegura os dias se�
nuvem e um ceo sempre puro no seu n­

sonho porvir.
O coral é o mar petrificado ••• o mar

Vermelho, em que o sangue das sereias
coagulado brota da espuma sangrenta
das aguas revoltas.

.

Emblema da vida, da preseryerança e

da paixão, o coral foi muito usado pelos
nossos avós que o tinham em grande es­

tima.
A perola negra é misteriosa como a

noile e cumo ela tem brilhos sombrios e

auroras notornas indescritiveis. Os seus

reflecsos dão á p'!le transparencias lumi­
nosas.

Representa a mulher de trtnta anos, for­
te, impolldo-se pelo esplendor da beleza,
triunfante e dominadora.

em rama por menos, um tostão do sell CAR'l'EIRAvalor em grão, ao Centro, cobrando desfie
já a respetiva importancia, mas só satisfá- F.tfem anos:

zendo 'o trigo para a proxima colheita, pols Amanbã, 13 - D .. Am,alia Ferna·odes Piloto, D. M�ria

que. para dàr interesse aos esirauhos an-
Eduarda AConso, O. Luiza da Encsrnaeão Paes, O. Natalia
Mendonça Vargas, Co;¡st�ntiDo CUmlnO, dr , Alexandretes dá-lo ao ..Centro, se bem que tenho o Perei¡a de Assi •. Pedro Freide de Almeida e a menina

mesmo direito de ser auxiliado, como o so- Mari. José Vaz.
cio Francisco Gomes que levantou do cóf�e Segunda, ti - D. Mariana do Carmo Ramos. D. Elvira
d d· h

da Silva Pereira, D. Mari. Antonia Viegas, D. I¡aur� Pa-a casa o IO eiro para começar o negocro lermo Silveira, João Carlos Barradas, José Alves DiIiS,de peixeiro, ele.... 'Franci;co Antonio Rebelo, José Maria Fernandes e Joa-
Esta proposta, que iem sido O assunto de quim Mannel.do o-,

cavaqueira." não ftli aprováda ainda porque
'l erça, lii -D. Franeisca do Carmo Palhares, D. Inacia

d Ramos de Oliveira. D. M Iria Emilia do Carmo, O. habet11m outro s?cio achou UID. pouco el�vá o o Ferreira M"ndes, Francisco José Pinlo, José Vicente do
preço do tngo, ñeanío adrada a sessao para Carmo, Antonio JlIStl Lepes, Pedro da SMa BotinRs e a.

outro dia.
. "..

"

'.' i meDina Man .. Helena F?nsecii do Carmo .

Por aqUI se póde fazer ltJIzO da onenta- Quarta. 16-0. Maria Carlota Marlins Santos, D. FrAil'-
/'-0 10 ret id C t 'a séde d cisca GU8des Padilba, D. Isaura Sena Paes Pinçllo, D. Ma-
Y� I er loen �o, em c.uJ , on e

ria do Carmo Graça. João Antonio Judice Fialbo, general:simplesmente Se deviam tratar assuntos po- Antonio Au�usto Ferreira Aboim, Joilo Xa'/ier P.iva de·
líticos. estão seudo discuüdas e admitidas Magalhães, Francisco Domingos ArODSO, Bento José Men·

propostas completamente albeias aos fins donç¡¡. Atvaro de Sousa NeTUS e o menioo JOié Rodrigues.
do Centro. da Siha.

Lamentamos. Casamentos :

Es'toi

Os larradores estão contentissimos com

as ultimas chuvas e os campos apresentam
um belo aspero.
-Oe vlsita ás pessoas de sua amizade,

estiveram entre nôs f, nosso dedicado ami­
go· sr. dr. Antonio Pereira Barbosa e sr.

padre Antonio Jos' Santos Mendes, de Al­
cantarilba.
-Oe visita a sell irmão sr. Bernardo

Pereira Milren, nosso prezado amigo, esteve
ha dias aqui a sr.a D. Maria do Nascimento
Pereira Mitrel1 Fais(�a. acompanbada de SI)3

gentil filha D. Hermenegilda Pereira Fais­
ca, . abastada proprietaria, residente em

Loulé.
-Regressou a esl.a fr�guezia lDuita gen­

Le que se encontrava em Buenos-Aires, e

enl.re ela o sr. José Pereira da Rocba, resi- (2.a publiçaçao)dente no sitio do Pera!.
-No domingo, f'li acometida de um ata· Pelo juizo de direito da comarca

que a sr.a D. ·Leonor. dama de companbia de Faro. carrorio do segundo ofi -
da sr.a D. Maria da Conceição Palermo. 00 cio e autos civeis de ação de divor­
coração desej�m"s as melhoras á bondosa

cio, em qué é autora Isabel Rodr;­'enferma, porque conla apellas oitenta anos.

-:-Esteve em Tavira, de visita a.slla irmã· gues, cdsada de ocupação domest:-
e cunhado, o ·ajlldadl)r desta freguezia. sr. ca, residente em Faro, e r eu se U
padre Joaqllim Palma Viegas. marido Joaquim de Sousa Esquivel-Vimos aqui hontem, acompanharla de auzente em parte incerta na Ame-
sila cunhada e gentil sobrinna. a sr. a O. .

d I dMariana Paula Brilo Pacheco, de Olhão. rIca o Su , correm editos e qua-
-Realisa-se muito brevemente o casa- renta e cinco dias a contar da, se ..

menlo (jo nosso patricio e amigo sr. Joa- gunda e ultima publicação dest!!
quim Balista Gago, abastado proprietario, anuncio no n£ario do Governo, Cl-;
com a sr.a D. Maria José Soares, irmã mui- tando O mencionado Joaquim de
IO qllerida do sr. I1r. Jllsé Francisco Soares� Souza Esquivel, para na segundade S. Braz de Alporlel.
� audiencia depois de terminado o

prazo dos editos ver acusar a cita- )
ção e marcar-lhe o prazo de tres
audiencias para contestar queren­
do a referida ação, com pena de
revelia. As audiencias neste juizo
fazem-se em t0das as segundas e

quinta;; feiras de cada semana, não
sendo feriado, no tribunal judicial
sito na rua Rasquinho desta cidade,
por dez horas da manhã...
Faro, II de março de 1913.

O escrivão do 2.
o ofició,

Anibal. Valeriano P£nto SCf,nws.
Verifiquei.

Dr! HISTORIOO
7,-U98-Vasco da Gam¡¡ descobre a cidade de Mom­

baça. Morte de Carlos VIII de Fran�a e aelamação de Loiz
XI.-1511 -Partida de S. Francis�o Xavier para n Indl8.
-1791-A loquisiçilO de Roma condena José Balsamo
como pedreiro h're.�1821 - E' extinta a InquisiçãO em

Portu�al.-1831 - O. Pedro de Bragança é expulso do
lrono do Brasil. - 1909 - Morre em Cabanas o abade
Paes Pinto, beroico revolucionario de 1891. - 1911 - O
pul�mento rrnncez autoris. a eonstrução de eour"çarlos.-
1912 - Morte tio dedicado republicano JOS6 -Joaquim Ri­
beiro.

8 -13U.-Corollcão de Petratca no Capitotio.-1605.
-N'ascimento de Filipe IY em Valadolid. -1799 - Se­
gunda coligação da Eurolla contra a França. - 1823 -

Desaparição de Iturbide, imperador do Mexico.-1911=0
dr. Jollo Barros de reahsa no Porto uma conferencia ácer­
ca da reCorma primaria.
9,-U98-Vasco da Gama descobre Meliode.-1503-

Tomada de Socalorà. - 1721 - Horroroso terremoto em
lauris e Ieus arredoras, na Per�ia, desaparAc8odo parte
da cidade e havenrlo 300:000 yitimas.-18i5.-Os rea­

cionutos envenenam CourIer. -1891 - A academia de
Coimbra prtoest. contra as penas. impostas aos yeneidos
de .U de janeiro. - 1911 - O povo da rreguezia de Ar­
reios inaugura uma lapide comemorllti'a á morte do almi­
rante Candido dOl Reis -t9ti. - O dr. Bernardino .a­
chado IDAUllura solAnemente o 3.e congresso pedagoeico .

10,-877.-Morte ,de Luiz II, de França.-IOiO.-To­
mada de Coimbra por D. Fernan�o I, de Castela.-1519,
-D. Aluro de Noronha ataca e loma a poyo"ção moiris­
ea do OUlDbre.-181t,-Batalba de Tolosa.-18i8,-Pro­
eissão dOJ cartistas inglezes com uma petição ao Parla­
mehlo.-1865,-R .. olu�Ao p"pular em Madrid.-1810.­
Serpa Piment�l. entAo presidente do consetho, dissol'18 os

eenlros republic3nos,-191t, -O Mundo entrega mais
1: H5�900 réis para 38 yitimas da RevoluçãO.-Os repu­
blielnol brasileiros realisam no teatro Caeiro, do Rio de
Janeiro, uma sessão em bOllJenagem a Portugal

,," ,

, 11,"': 151i Ponce de Leon descobre a Flórida.-1713
-Tratado de"Ulrect.-1805 ---·TT.jIta'dlJ. entre a- Inglaterra'
e I Russia cont-rà Il França.o_::·18U-Abdicação de Napo­
leão em Fontaineble.u.-1891-A academia do Porto re­

solve não pedir a amoiatis pira os revollosos de 31 de ja­
neiro -191i -F.lso boato da morte do papa.

'

a, - 65 - Nero maada assassinar o poeta Lucano. -
Morte de Séneca, que 8e suiCida em um baubo para cum­

prir 8S ordens de Nero.-tiOi-Tomada de COD!taDtinopla
pelos cruudos.-15H-0� �ortuguezes vencem o rei de
Fez, mas são acometidos com perda na retirada.-170,t.-­
Morte de BOU8suet -1798-Bonaparle , Q<lmeado general
em cbere do exercito do Oriente.-1850-Entrada de Pio
II em Roma.-l!110-Sublevação militar liA Tarquia.

Realison-se no sabade, em Estoi, " casamento da sr.a·
D. Francisca Rosa Lopes, com o sr , Luiz Pires.

Testemunharam os ates civil e religioso 88 sr.a' D. Ms­
Maria Viegas SilYa, de Olbão, e D. Ermelinda Oi.s, prima
da noin II os srs. Manuel da Luz, cunhado da noiva, pro­
prietario, e Luiz de Mendonça Gaziba, ccæereiante e pro­
priel:trjo.

Muitas felicidades, aos noivos ,é o I(ue de coração Ibes.
desejalllos .".

Necrologia l

Apó; 'prolongado e doloroso sorrimento ral�ceu em' FmI'
no dia 8 O sr Manuel IU6ra Sancilez.

'

-Faleceu elll Loulé o sr. Ca�imiro de Aragllo Bilrros.
Era viuvo e cont'ava triota e doi� IDOS lie edade.

A's ramilias enlutallas os nossos peumei.

-----,---------------------------

Editos de 45 dias

. Noticias de instrucão
Está �ago ,oJog�r,,9é se!vent�...,da. 'esco�

la central feminina· de' Faro. As preten­
dentes ao referido logar teem de saber
ler e escrever e devem dirigir-se á regen­
te' da escola, D. BeatrIz de Jesus Cabrita.
A remuneração da servente é de 200 rs.
diarios.
- Estão em divida es 1.0, 2.0 e 3.0 tris­

metes de expediente das escolas do circulo
escolar de Faro. E' iamentavel que assim
seja, porque e professorado primarie ofi·
dial ainda não tem tão grandp. ordenado
que lhe permita fazer abonos para limpe­
za das escelas.
- A frequencia diaria das escolas cen­

traes de Faro,. nos ultimos dias, tem sido.
de 340' 323 e 312 alunos.
- Pediu a exoneração. de servent� da

escola centra'l femenioa de Faro a sr.­
Joana Gomes Pires.

o descanço- semanal

�\��� �\:¡����\����

MIREIA
POR

Frederico Mistral
Livro traduzido em Quasi todas as lin­

guas do mundo, Mireta acába d� ser

traduzida em portuguez pelos escritores
distintos João Aires de Azevedo e Manuel
Teles. Mireia é cOl1sider�do livro tão. be­
lo como a .Odlsseia» de Homero.

t. vol. de 256 pago preço, hr. 500-enc. 700
Livraria Portllense, de Lopes & C. a
PORTO. Em LIsboa-l.lvràrla Fer­
reira e Llvral'la urazllelra-R. do
Ouro.,

CEREAES

o juiz de direito,
Dias Ferreira.

Arrematação
(2.3 publicação)

No dia 13 do corrente mez, pe­
las do�e horas,. á porta do tribu-

.

nai judicial desta comarca se hade
arrematar' a· quem maior lanço­
oferecer, o seguinte predio per­
tencente ao casal inventariado de
Pedro Contreiras, morador que
foi no sitio dos Gorjões, freguezia.
de Santa Barbara :-Uma courela.
de vinha com alfarrobeiras, amen­
doeiras e figueiras, denominada o·

Balsono, no sitio da Charneca, da.
dita fregueziaj confronta do norte,
com Antonio Viegas, nascente, com
João da Cunha, sul, com José Men­
des e outro, e poente com José..
Rodrigue3 Carrusca. Vae pela se­

gunda. vez á praça no valor de'
90;¡'JJOOO réis. São por esta forma.
citados os credores incertos.

Faro, 6 de abril de 1913.
O escrivão do -1.0 oficio,
Artur José Altes Peixoto.

Verifiquei a exatidão.

O juiz de direito,
Dias Ferreira.

V inhas, vinhos e prados
Al.. VENANC(O PACHECO

Sr. 600 reis. "

POR ESSE ALGARVE
Ã.zinhal

E' digno das maiores censuras o regedor
desta fregllezia. que não faz caso das or­

dens do sr. administrador:
Tendo este proibido expressamanle que

a canzoada andasse pelas ruas sem açaimo,
o sr. regedor Dem sequer se deu ao traba­
lho de fazer açaimar o cão que possue, dan­
dI) assim uw exemplo de rebeldia digno de
nota.
Apontando estes falos, fazemo-lo, não em

'consequencia do sr. regellor ser um assa­

libado evolucionista, mas apenas porque
aus parece logico que esta autori1ade é que
devia dar o exempio na execução das or·

dens que lhe são transmitidas. .

- Rf-uniu ba dias a assembl�a geral do
Centro Rodrignes de Freitas desta povoa­
ção, para resol ver ulDa propósta 3pregenla­
da por UID socio, e em que se continba o

seguinte: f Precisando de dinheiro para
meu governo, vendo uma porção de trigo

Promove vendas. Comissões reduzi­
das. Transações imediatas. Boas refe­
rencias. Afonso dos Reis Cionçalves. Rua
dos Fanqueiros, 150, 2.°, Lisboa.' I
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Este compenjlo¡, divldido peda�óglcamente. em pPguenas lições, rOl preferido p'or �paDlml�a�jl' pela- COt:n,ISS�O nome,ada; pelo. ?overno, p"�a o. fIame dos livres destinados ao', ensine ,�cun-,
4 ::::: � 1�IP�ESSÃO, DE 4> t:::;) � � dário apresentados no concurso de t899, e SeltUlrl"mente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diana do Governo n .• 261 do mesmo ano. FOI no-

!» .Cl::, �
,

1 n" í � vamente proposto para o ensino no curso It"ral dos liceus pela Comissão o6ci ..'1 no concurso dA' 1909 (D. do G. n,· t92j.-Cada lição é'acompanhada de um questionaric que substitue a presea-

, t g t � � t� ça .de pror�ssor e facillta a revisão das materias eslurla�as. Além rlisto) tambpm no 6m de cnd.a hçá(). em cuja matéria podem tp;r loltar �¡ilic�ções numericas, se encontram enunciaoos proble.mas
,L

: It JJ:"tzt lillà es � -�AD J\¡.11: ,A l1i'l.o. i
l r-

" mUlto facels que ,notavelmen;te coo�f1buem para ii c1�ra eOll).p�eem¡¡o dos "ss�n.tos da, respetiva Ilçã�:-Pelo seu _met,lldo cssrnw,lmente IIIdutlvo fXperim.ent�1 e, pelo seu carater elementamSIH1?,
t<} �" " I �� If\ü�(�, a (�J�q�� Jl,� ,lí,��:�,� '. �',;:g-J<> eSt!l compendIO possue partlculare� vant�gens p,f.ra se ad�U1nr�m sem fadiga ne.m �Ificuldade as pnmelras I!oç.o.es e,xat:a� ti a fislca, encontr'ando-se por IS'SO adaptado não so ao curso geral dos h-

; t I� � 'J ': , , r I '¡.";I í ", ,'1' "" \, 4;,� � ceus e ao curso das escolas normals, mas tambem ao enSino minIstrado nos �emlnarlos, nas escolas ele¡nentares industrialS e na8, de comercIo e agflcolás, 'I

, <>? /J

± N'c;ste estabelecimento, qqe é sem duvida o me- t. Co t .

T ..ata�o de Flslca,�Iementar (8,..a E'dição). Um volume de IV
: � .Ih<?r dô 'A'lgârv�.:'�·ó'c?nt�am sê á venda varras'quali- � � � 764 págmas no formato 22>::1:�cm'Com 752 gravúras PREÇO-[.tP8oo

dades de papel 'de carta, quer orcjinari?, qt¡er,pe I,UliO,
papel ,de oficios". cartol)ado, almaço, etc., tambem

por preços ¡ ,
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O,�ra util':e recomendada a tOdD'S os qua, desejam instruir-se nesta ciencia: 85 teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante dssenvolvímen­

to; à, ps rte rlpscritiv8 é rica na inrlicaçã,.o de experienéias atraentes e preparações de verdadeiro interp.s�A na vida, pratica;' e os problemas lu�dariÍ'entais da quimica elementar estão, cuidadosa­
mente Jr�tados e'!l,s�cção especial acompanhados rle mo�.l�s literais e ,'xempli6c.ções numéricas da disposição dos calculos. Este cumpendio 'foi' adotado 'em seguida ã sua primeira 'publicação eni :

quas: �odos os li�e�s � seminarios" no Institute lndustriail e Co�e�cial do Porto, e em diversas escnlus 1I0rm�s, industriais e agricolas. ,

.

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo p.ra, o'exame �'n� livros destinados 80 ensino secundario apresentados no concurso geral de
f895, e seguinamente mandado adotar em lorlos os licpu:: por Dacretõ de 26. oe setembro. puhlicado no Diario do ,Governo n,· 2t8 d,o mesmo ano, Foi novamente o unico livro proposto !I'ra
O ensino liceal complementar pelil Comissão o6ci,!1 no concurso de 1909 (D. do G. n.O t 92), Esta edição pstá inteiramente acomodada á 'revis,lo geral do estudo da Flsic. rios hceus dA bar,?onia·

,
com as Inslruçõe� que acompanham os programas do curso complement-r, pois qUA, além das matérias novas mp,ncionadas DOS programas da 6· e da 7.' classe, contem as materias das classes anterIOres"
e lffmina com um'a desenvolvioa e metódIca colpçiio de problemas IIumpricos aco.mpaobados oa indicaçiiQ rios IIrli¡!os da doulrlDa 00 tpxlo a que se refHem e das rórmulas empregadas na sua resolu�ão.

Estll5 obras, que tem sirio preferidas em roncursos 06ciais de livros de en.ino e que e�lão VUI!!"risaols nas .�colas de Portultal e do Br"zil, acompanbam os pro�rrssos das ClenCI"S 6�lco­
quimicas "nconlrando,se alualls.das com D insercão das doutrinas sobre as modernas' e importantissim'8 descobertas} tais como a da lotoltrafia das cores, da foto�rafia atravez dos corpos opacos �
ou -raios X, Oas correntes d'alta frequencia, dos ;'áoiócondutores,' da telegrH6a sem fio e da rádióacti"idade, Os principios p deduções t.órica�, as Hperiencias demonptratlvas, as ap!icilções prati- �
ca. e os problem"s numéricos, eslão expostos por lorma que' imprimem a estps livros a �ua caraleri�tic" clareza e a monprna orientação peda�óltica, tornando-os simultaneamente apropriados ao �
eo sino t.,órico e prático, á disci�lina do .spirito e 80S trabalhos do I,boralorio. São tambem livros uteis fóra dos cur�os escolares: o amador da foto�rafia encontra os conheCImentos suficientes (re- Si><�9

cei tas e preceitos! para principIar a operar com sp!!urança e bom resultado; o tplegra6sta .'ncuntra os c�nhecimenlos das nações dos corpos e da eletricidade iodispensaveis á 8ua pro6gsãoj e todas

as pessoas que de.ejam adquirir noções dos fenómenos da na,tureza encontram elementos que devem satisfazer ãs exigenCiaS do SPU espirito,

LISBOA Livraria Ferin, Rua Nova do Almada, 70.-PORTO Livraria Chardron) Rua das CHmelitas} tU ,- COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, t 15.
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